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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
27 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 
 
 

I Domingo do Advento 
 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Emílio dos Santos Lima da Luz, Adelaide Cerqueira Oli-
veira e Domingos Lobato - m. c. Esposa; 
- Gaspar da Silva Quintas e Esposa - m. c. Manuel Quin-
tas; 
- Iº Aniv. - Emília Lopes Gonçalves - m. c. Família (pg); 
- José Pereira da Silva e Gracinda Vieira Afonso - m. c. 
Teresa Silva; 
- José Lima - m. c. neta Cláudia; 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (56/100) - m. 
c. Família (pg); 
- Manuel Pereira Malheiro (5/12) - m. c. Pessoa Amiga 
(pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (16/81) - Rol (pg); 
- José de Araújo Vieira (1/10) - m. c. Esposa e Filhos; 
- José de Castro Vieira (15/52) - Rol (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (94/104) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (1/32) - Rol (pg). 

- Queijada - Receita do Bar  ao longo do mês de Outubr o: 324.03 € 
 - Fornelos e Queijada: Temos Ceia de Natal, dia 10 de Dezembro, a 27.50 

Euros por lugar. Decide até ao dia 4 de Dezembro. Obrigado. 
- Fornelos: - Confessos gerais: dia 10 de Dezembro, das 09:00 às 11:00 horas. 

Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
A Palavra de Deus, neste último domingo do ano litúrgico, convida-nos a tomar consci-

ência da realeza de Jesus. Deixa claro, no entanto, que essa realeza não pode ser entendi-
da à maneira dos reis deste mundo: é uma realeza que se exerce no amor, no serviço, no 
perdão, no dom da vida. 

A primeira leitura apresenta-nos o momento em que David se tornou rei de todo o Isra-
el. Com ele, iniciou-se um tempo de felicidade, de abundância, de paz, que ficou na me-
mória de todo o Povo de Deus. Nos séculos seguintes, o Povo sonhava com o regresso a 
essa era de felicidade e com a restauração do reino de David; e os profetas prometeram a 
chegada de um descendente de David que iria realizar esse sonho. 

O Evangelho apresenta-nos a realização dessa promessa: Jesus é o Messias/Rei enviado 
por Deus, que veio tornar realidade o velho sonho do Povo de Deus e apresentar aos ho-
mens o "Reino"; no entanto, o "Reino" que Jesus propôs não é um Reino construído so-
bre a força, a violência, a imposição, mas sobre o amor, o perdão, o dom da vida. 

A segunda leitura apresenta um hino que celebra a realeza e a soberania de Cristo sobre 
toda a criação; além disso, põe em relevo o seu papel fundamental como fonte de vida 
para o homem.                                                                                                 In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 2, 1 - 5;  

Salmo Responsorial: 121 (122); 

IIª Leitura: Rom 13, 11 - 14; 

Evangelho: Mt 24, 37 - 44. 

ÁGUA VIVA  
Nº 475 – 20 a 26 de Novembro de 2022 

SOLENIDADE DE CRISTO REI 



VIDA CRISTÃ 
(Fornelos) 

- No dia 13 de Novembro, faleceu o 
Senhor João de Sousa Pais, marido de 
Zulmira Afonso Vieira, aos 86 anos. 

Foi acolhido na Igreja Paroquial, às 
13:00 horas, do dia 15. Aqui, pelas 14:30 
horas teve início a celebração exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério de Fornelos. 
A missa de sétimo dia, foi celebrada, 

neste sábado, dia 19, às 08:00 horas, na 
Igreja Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 

“LEMBRAR PESSOAS  

É CONSTRUIR GRATIDÃO” 

O padre Rui Santiago, Missionário Re-
dentorista, afirmou à Agência ECCLE-
SIA que “lembrar alguém é construir 
gratidão” e que há a necessidade de uma 
“plataforma comum da dor”.  

“Lembrar é agradecer a pertença, não é 
lembrar factos ou dados, mas é constru-
ção de gratidão e de pertença, lembrar 
pessoas é construir gratidão e crescimen-
to”, sublinhou o religioso. 

Olhando o mês de novembro, que inicia 
a recordar todos os santos e os fiéis de-
funtos, o sacerdote indica que há 
“recordações que atravessam a vida”.  

“Eu acho que a Igreja não precisa de 
nos lembrar, nós não precisamos dessa 
ajuda, isso atravessa-nos a vida, e há 
cheiros, cores e lugares que nos atraves-
sam a memória, eu vou saboreando que o 
que a Igreja faz no dia de todos os Santos 
e nos Fieis defuntos é perpetuar a lem-
brança, para ser memória pascal”, refere.  

O padre Rui Santiago indica que, “ao 
jeito de mãe”, a Igreja “orienta os filhos” 
para recordar aqueles que já partiram, “os 
fiéis defuntos” que “tingiram o livro da 
vida de cada um com os seus nomes”. 

“A Igreja ao jeito de mãe, orienta os 
filhos para dizer olha como se recorda, 
como se passa de novo pelo coração, 
como se faz memória com os olhos chei-
os de futuro, como se faz lembrança com 

o corpo implodido de esperança, e, esse 
posicionamento que a liturgia faz, é pro-
fundamente salvador e redentor da nossa 
memória”, explica.  

O autor do livro “Como um Diário – 
também nos despedimos de quem ama-
mos”, fruto do acompanhamento do pa-
dre Calmeiro Matias, conta que “não 
houve uma palavra escrita no livro que 
pensasse ser lia por outra pessoa”.  

“Não houve uma palavra escrita que eu 
pensasse que pudesse ser lida por outra 
pessoa que não eu, foram dias extraordi-
nariamente felizes na minha vida, tive a 
graça de acompanhar quem foi meu pai 
na fé, também ele missionário redentoris-
ta”, lembra. 

A experiência de “deixar que o diário 
seja lido” leva o sacerdote a considerar 
que se pode “partilhar experiências” no 
sofrimento porque se torna “um ponto de 
encontro”.  

Poucas coisas são mais ponto de encon-
tro do que experiências comuns de sofri-
mento, nos desejos mais profundos e nas 
dores somos muito iguais uns ao outros; 
o que guardamos de mais íntimo e pro-
fundo, e achamos que é só nosso, é no 
que somos mais iguais, essa plataforma 
comum da dor parece-me muito necessá-
ria”. 

O padre Rui Santiago contou que “fez 
um risco na sua agenda” para acompa-
nhar o padre Calmeiro Matias, num pro-
cesso oncológico, que dedicou a totalida-
de do seu tempo e admite que “cuidar até 
à despedida foi um privilégio”. 

“Eu podia amá-lo só, tive esse privilé-
gio, eu estava a viver a experiência da 
morte de alguém e essa pessoa estava a 
viver a experiência da sua morte e parti-
lhar esse momento, em que estamos in-
tensamente vivos, no sentido que estava a 
viver cabalmente essa experiência, vive-
mos juntos e na fé, e por isso senti neces-
sidade escrever o diário, para que não 
esquecesse do que estava a viver e do 
formato de lição que estava a receber”... 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
22 

17:00 - Manuel Barbosa Araújo (aniv.) - m. c. Família. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
26 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - 
m. c. Família (pg);  
- Domingos Afonso Vieira (6/20) - m. c. Esposa (pg);  
- Tereza de Jesus da Silva Oliveira (16/100) - m. c. Fi-
lhas (pg);  
- Fernando Sá Menezes - m. c. Conceição Abreu Araú-
jo;  
- José Alves Abreu - m. c. irmã Conceição;  
- Maria Angelina Lurdes Magalhães Vieira Antunes e 
Marido - m. c. Nora;  
- Maria Alves e Marido - m. c. filha Conceição; 
- Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araú-
jo;  
- Santo Expedito - m. c. Conceição Abreu Araújo;  
- XVº Aniv. - Emília Lopes Gonçalves, Irmãos e Cu-
nhados - m. c. Marido;  
- Vº Aniv. - Rosa dos Reis da Silva e Agostinho Araújo 
de Matos - m. c. filha Deolinda;  
- Delfim Trelães (aniv) - m. c. Maria Lopes Cachada 
(pg);  
- Missas de Rol: (7). 

 
 
 

Domingo 
27 

 
 
 

08:15 
 
 
 
 

I Domingo do Advento 

 
 
- Povo de Deus. 

 
 
 

https://livrosporcorreio.blogspot.com/?fbclid=IwAR2jxtdJzGVHoxal0jKfVgFF3mJcIa8KDUs3eYUGv9XMJEpq3nwL2XRbZfc

